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CAPÍTULO 16
 

O DIALOGISMO NO INTERACIONISMO 
SOCIODISCURSIVO DE CONCEPÇÃO 

BAKHTINIANA

Wyama e Silva Medeiros
Pombal/PB

http://lattes.cnpq.br/6080595255815090

RESUMO: O presente trabalho tem como intuito 
fazer uma breve introdução acerca do pensamento 
do linguista russo Mikhail Bakhtin, partindo do 
pressuposto de que as obras do referido autor 
tornaram-se conhecidas no ocidente em meados 
dos anos 80, com uma discussão mais branda, 
com a introdução dos conceitos de Dialogismo e 
Interacionismo Sociodiscursivo. Posteriormente, 
nos anos seguintes, as pesquisas linguísticas 
ganharam profundidade, consagrando-se num 
viés teórico de grande repercussão, e nesta 
investigação, faz-se um breve esboço das 
contribuições no campo linguístico, do conceito 
de dialogismo, para, em seguida justificar o 
uso desse termo dentro do Interacionismo 
Sociodiscursivo de concepção bakhtiniana.
PALAVRAS-CHAVE: Bakhtin. Dialogismo. 
Interacionismo Sociodiscursivo.

THE DIALOGISM IN THE 
SOCIODISCURSIVE INTERACTIONISM 

OF BAKHTINIAN CONCEPTION
ABSTRACT: The present paper intends to make 
a brief introduction about Russian linguist Mikhail 
Bakhtin’s thought, based on the assumption 
that his works became known in the West in 
the mid-1980s, with a milder discussion, with 
the introduction of the concepts of Dialogism 

and Sociodiscursive Interactionism. Later, in the 
following years, the linguistic researches gained 
depth, being consecrated in a theoretical bias of 
great repercussion, and in this research, a brief 
outline of the contributions in the linguistic field, of 
the concept of dialogism, is made in order to then 
justify the use of this term within the sociodiscursive 
interactionism of Bakhtinian conception. 
KEYWORDS: Bakhtin. Dialogism. Sociodiscursive 
Interactionism.

 

INTRODUÇÃO 
Mikhail Mikhailovich Bakhtin nasceu em 

17 de novembro de 1895, na cidade de Oriol na 
Russia e faleceu em 7 de março de 1975 em 
Moscou. Trata-se de um filósofo e questionador 
da cultura europeia e das artes. Ele se debruçou 
sobre a pesquisa em diversos assuntos, tais 
como marxismo, a semiótica, estruturalismo, 
a crítica religiosa, além da crítica literária, 
história, filosofia, antropologia e psicologia, mas 
seu aprofundamento nos estudos deu-se na 
linguagem humana.

Há registros que Bakhtin cursou Letras, 
História e Filosofia na Universidade de São 
Petersburgo, sendo que na década de 1920 ele 
era ativo nos debates sobre estética e literatura, 
no período da União Soviética, no entanto, seu 
posicionamento não era muito conhecido no 
meio acadêmico, até que na década de 1960, 
estudiosos russos o redescobriram, e lhe 
atribuíram a denominação de criador de uma 



 
Linguística, letras e artes: Ressonâncias e repercussões 2 Capítulo 16 186

nova teoria sobre o romance europeu.
Destarte, Bakhtin pego emprestado o conceito de polifonia da arte musical e traz 

para o mundo linguístico, além de ser autor de outros conceitos literários como cultura 
cômica (desenvolveu a teoria de uma cultura universal do humor popular), cronotopo, 
carnavalização e menippea, além do conceito de polifonia já citado anteriormente.

Ademais, o linguista russo era um pesquisador da linguagem humana, inclusive 
produziu diversas obras acerca de questões teóricas gerais, como o estilo e a teoria de 
gêneros discursivos. E ainda, seus trabalhos são fontes de estudos nas áreas da teoria 
literária, crítica literária, sociolinguística, análise do discurso e semiótica.

Para Bakhtin, a língua ultrapassava a visão de um sistema fechado, pois não se pode 
compreender a língua de forma isolada, é preciso considerar os fatores extralinguísticos, 
a exemplo do contexto da fala, momento histórico, bem como a relação do falante como 
o ouvinte, além de outros fatores que tornam a linguagem e sua linguística um espaço 
“translinguístico”. Ele ainda, propõe uma nova disciplina a Metalinguística, como um estudo 
voltado para os fatores da vida do discurso que transcendem aos limites da linguística 
estruturalista. 

O teórico russo da linguagem, mesmo diante de privações materiais, prisão e 
exílio, doenças crônicas e diversas outras limitações humanas, tornou-se uma referência 
nos estudos das Ciências Humanas, inclusive seus estudos se caracterizaram pela 
interdisciplinariedade, partindo de uma abordagem dialética de questionamentos da 
filosofia, linguística, psicanálise, teologia, poética, teoria social e literária, mesmo assim, 
manteve como marco central de seus estudos a linguagem.

Os estudos científicos de Bakhtin eram permeados pela influência de outros 
investigadores russos da época, inclusive ele é apontado com o líder intelectual do grupo 
de cientistas e filósofos denominados de o “Círculo de Bakhtin”, composto por além de 
Mikhail Bakhtin, Valentin N. Volochínov (1895- 1936), Pável N. Medviédev (1891-1938), 
Matvei I. Kagan (1889- 1937), Liev. V. Pumpiánski (1891-1940), Ivan I. Sollertínski (1902-
1944), Maria Iúdina (1899-1970); K. Váguinov (1899-1934), Borís Zubákin (1894-1937), I. 
Kanaev (1893-1983).

Os trabalhos de três deles, Bakhtin, Volochínov e Medviédev, se interligam, 
dialogam entre si, desenhando uma concepção de linguagem, assim como 
as possibilidades de seu enfrentamento a partir da busca de um método 
sociológico singular e/ou de uma poética da prosa, de maneira a construir 
conhecimento linguístico, literário, filosófico, sinalizando as fronteiras que 
permeiam existência e cultura, ideologia do cotidiano e ideologia sistematizada, 
vivência e ciência, vida e arte, elegendo o diálogo (ideias e pontos de vista 
entre ao menos duas consciências em tensão) como sustentáculo dessa 
perspectiva. Nesse sentido, qualquer um dos textos por eles produzidos, quer 
trate da linguagem artística ou cotidiana, oferece caminhos para uma teoria 
do discurso, pertinente nas humanidades em geral. (BRAIT, 2017, p.2)

No Brasil, a partir da década de 1980, os estudos acerca das teorias bakhtinianas 
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ganharam notoriedade, com destaque para os investigadores da linguística, Carlos Alberto 
Faraco, Beth Brait e José Luiz Fiorin, dentre outros que seguiram as teorias bakhtinianas.

Uma das teorias linguísticas defendidas por Bakhtin é o Interacionismo 
Sociodiscursivo (ISD), consistindo nas articulações no tratamento das atividades e ações 
da linguagem em seu contexto sócio/histórico/cultural.

A seguir apresentaremos os principais conceitos trazidos por Bakhtin dentro da 
referida teoria linguística como contribuição para os estudos da linguística.

DIALOGISMO EM BAKHTIN
Conceituar dialogismo é imprescindível para apreender a concepção de linguagem 

presente na obra de Bakhtin. No entanto, para conhecer o conceito de dialogismo é 
importante também apreender o significado de discurso nas obras do linguista russo, isto 
porque, esses dois conceitos estão intimamente relacionados, tendo em vista que para ele 
discurso é

a língua em sua integridade concreta e viva e não a língua como objeto 
específico da linguística, obtido por meio de uma abstração absolutamente 
necessária de alguns aspectos da vida concreta do discurso. Mas são 
justamente esses aspectos, abstraídos pela linguística, os que têm importância 
primordial para nossos fins. (BAKHTIN, 2008, p. 207)

Neste excerto, Bakhtin apresenta duas importantes reflexões a primeira delas, o 
discurso trata-se de uma “linguagem em ação” e ainda faz uma crítica a Saussure, o qual 
entendia a língua como um sistema de formas, estável e imutável, abstraído das relações 
sociais (BAKHTIN, 1986, p. 85). 

Para o linguista russo, a verdadeira substância da língua é constituída justamente 
nas relações sociais, via interação verbal, realizada por meio da enunciação ou das 
enunciações (ibid., p. 123). Assim, o discurso enquanto uma língua concreta e ativa 
mantém relações com outros discursos que o antecedem, considerando que a língua não é 
um produto individual, pelo contrário, foram-se pelo menos entre dois indivíduos, estes são 
seres sociais e formam seus diálogos com base em outros discursos.

Neste ponto, chega-se a definição de dialogismo, qual seja um diálogo entre 
discursos, compreendido como a condição de efetivação do sentido do discurso. Vale 
destacar que o conceito de dialogismo em Bakhtin não está relacionado à ideia de um 
diálogo face a face entre interlocutores, mas sim entre discursos, já que “o interlocutor só 
existe enquanto discurso” (FIORIN, 2006, p. 166). Fiorin também menciona que por isso 
“todo enunciado possui uma dimensão dupla, pois revela duas posições: a sua e a do outro” 
(ibid., p. 170).

Além disso, o termo diálogo/dialogismo é apresentado na obra de Bakhtin sob três 
perspectivas diferentes, o que pode causar certa confusão no leitor desatento, assim, o 
termo diálogo/dialogismo é compreendido
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como uma descrição da linguagem que torna todos os enunciados, por 
definição, dialógicos; como termo para um tipo específico de enunciado, 
oposto a outros enunciados, monológicos; e como uma visão do mundo e da 
verdade (seu conceito global). (Morson e Emerson, 2008, p. 506)

Num primeiro momento, percebe-se que o termo diálogo/dialogismo é empregado 
pelo autor como uma unidade de compreensão de contexto que abarca assuntos desde a 
ideia de linguagem, passando pelo sentido de homem e vida, assim, considerando que, o 
caráter dialógico é o fato unificador de todas as atividades linguageiras (FARACO, 1996, 
p. 122). No mais, essa conceituação define a própria espécie humana, pois o outro é 
imprescindível para sua concepção: é impossível pensar no homem fora das relações que 
o ligam ao outro (ibid., p. 122). No mesmo sentido, para Bakhtin, a alteridade é a condição 
da identidade: os outros constituem dialogicamente o eu que se transforma dialogicamente 
num outro de novos eus (ibid., p. 125), firmando-se na ideia de que uma pessoa deve 
passar pela consciência do outro para se constituir (id., 2008, p.43).

Na mesma acepção de dialogismo enquanto um princípio da linguagem sob um 
aspecto social compreende-se que

As observações precedentes são fundamentais para a compreensão do 
princípio dialógico da linguagem que se constitui por uma abordagem 
social que lhe é própria, um “compartilhar com o outro” que exclui qualquer 
possibilidade de abordagem individualista, pois se instaura na língua como 
um processo interacional, realizado na enunciação. Por conseguinte, tratar 
do dialogismo é, por um lado, descartar qualquer possibilidade de limitação e 
redução de sentidos, e, por outro, preservar as ressonâncias de outros ditos, 
já-ditos e/ou não-ditos na linguagem. (DI FANTI, 2003, p.98)

Desta forma, a linguagem apresenta-se como uma reação-resposta a uma interação, 
expressa pelas relações do locutor com os enunciados do outro. Daí a necessidade de 
considerar o interlocutor na análise do princípio dialógico, posto que, o outro se apresenta, 
nos mais variados discursos, formados a partir de outras vozes discursivas, tais como 
posições sociais, opiniões políticas, convicções religiosas que passam a integrar o discurso 
em construção.  

Os sentidos, a partir da abordagem dialógica, projetam-se como efeitos, 
sendo assim, irredutíveis a uma só possibilidade, apesar de em determinados 
contextos enunciativos haver sentidos predominantes. Com isso, os efeitos 
de sentidos existem a partir de construções discursivas, das quais o sujeito 
“não é a fonte de seu dizer”, uma vez que se constitui, de modo dinâmico, 
com a instituição histórico-social. Em outras palavras, o sujeito e os sentidos 
constroem-se discursivamente nas interações verbais na relação com o outro, 
em uma determinada esfera de atividade humana. (DI FANTI, 2003, p.98)

Partindo deste ponto, Bakhtin aborda a dialogicidade interna do discurso e suas 
referencias no que diz respeito ao “já-dito” e a resposta que se antecipa, pois retrata a 
dimensão da produção do discurso, sob o aspecto que

O discurso vivo e corrente está imediata e diretamente determinado pelo 
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discurso-resposta futuro: ele é que provoca esta resposta, pressente-a 
e baseia-se nela. Ao se constituir na atmosfera do “já-dito”, o discurso é 
orientado ao mesmo tempo para o discurso-resposta que ainda não foi dito, 
discurso, porém, que foi solicitado a surgir e que já era esperado (BAKHTIN, 
1998 [1934-1935, p. 89).

Percebe-se que, o enunciado é formado a partir de um complexo processo 
interacional, ao mesmo tempo em que são avaliadas a condições sociais de sua formação, 
assim sendo, torna-se impossível e incoerente reduzir os estudos linguístico-enunciativos 
a um mero sistema de signos abstratos, pois “o centro organizador de toda enunciação, 
de toda expressão, não é interior, mas exterior: está situado no meio social que envolve 
o indivíduo” (Bakhtin, 1981:121). Posto que, a linguagem precisa ser observada como 
um fenômeno de tensão entre o projeto discursivo de um indivíduo e as suas próprias 
interações verbais em um dado contexto sócio histórico.

O presente trabalho ainda se debruça sobre as acepções dos termos dialogismo 
e monologismo, este definido como um discurso definitivo, único e uniforme, não deixa 
transparecer os outros discursos que se entrelaçam na prática discursiva. Para aprofundar 
esta temática Bakhtin faz uma analise dos romances de sua época, por considera-los como 
monológicos, eis que, seu discurso é apresentado sob uma única perspectiva, a do autor, 
e as personagens não tem nada a acrescer a construção discursiva, cabendo tão somente 
ao autor falar por elas e dizer a última palavra por elas e por si mesmo.

podem transmitir a posição do autor de várias maneiras. Às vezes uma 
dada personagem pode expressá-la; outras vezes a verdade do autor pode 
dispersar-se por uma variedade de personagens. Em algumas obras, ela 
pode não receber expressão direta ou explícita; não obstante, a verdade do 
autor permeia toda a estrutura da obra, que não pode ser compreendida sem 
ela (MORSON; EMERSON, 2008, p.254).

Por sua vez, o dialogismo é apresentado por Bakhtin pela análise dos romances 
de Dostoiévski, nos quais não se encontra o aniquilamento das vozes dos personagens, 
pelo contrário as vozes do autor e dos personagens aparecem de forma a evidenciarem 
um diálogo.

Assim, pois, nas obras de Dostoiévski não há um discurso definitivo, concluído, 
determinante de uma vez por todas. (...) A palavra do herói e a palavra sobre 
o herói são determinadas pela atitude dialógica aberta face a si mesmo e ao 
outro. (...) No mundo de Dostoiévski não há discurso sólido, morto, acabado, 
sem resposta, que já pronunciou sua última palavra (BAKHTIN, 2008, p. 291-
292). 

De acordo com o teórico russo, os romances do referido autor apresentam vozes 
discursivas relacionadas as atividades humanas, caracterizam-se por uma atitude valorativa 
dos seus interlocutores e ainda que essas relações dialógicas entre discursos

não são linguísticas no sentido rigoroso do termo. Podem ser situadas na 
metalinguística, subentendo-a como um estudo – ainda não-constituído em 
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disciplinas particulares definidas – daqueles aspectos da vida do discurso que 
ultrapassam – de modo absolutamente legítimo – os limites da linguística. As 
pesquisas metalinguísticas, evidentemente, não podem ignorar a linguística e 
devem aplicar os seus resultados. A linguística e a metalinguística estudam 
um mesmo fenômeno concreto, muito complexo e multifacético – o discurso, 
mas estudam sob diferentes aspectos e diferentes ângulos de visão. Devem 
completar-se mutuamente e não fundir-se. (BAKHTIN, 2008, p. 207)

Neste excerto, percebe-se uma clara discordância da linguística saussuriana, na qual 
a língua enquanto objeto da Linguística não poder ser analisada sob a perspectiva dialógica, 
e ainda acrescenta que Linguística e a Metalinguagem devem completar-se mutuamente 
para o estudo da particulares do discurso. Enquanto a Linguística se debruçaria sobre 
os fenômenos internos da língua, já a Metalinguagem por sua vez, assumiria o papel de 
fazer uma análise externa da língua, tendo vista, que Bakhtin considerava que as relações 
dialógicas se apresentam de modo extralinguístico.

Diante desta concepção da linguagem, o teórico russo, defende que o falante não 
possui propriedade exclusiva sobre a linguagem, tendo em vista que, a palavra do locutor é 
perpassada por outras vozes que antecedem a atividade comunicativa, pois o discurso do 
sujeito falante reflete sua condição de ser histórico e ideológico.

A palavra existe para o locutor sob três aspectos: como palavra neutra da 
língua e que não pertence a ninguém; como palavra do outro pertencente aos 
outros e que preenche o eco dos enunciados alheios; e, finalmente, como 
palavra minha, pois, na medida em que uso essa palavra numa determinada 
situação, com uma intenção discursiva, ela já se impregnou de minha 
expressividade (BAKHTIN, 2003 p. 313).

Contudo, para Bakhtin, as diversas vozes passam pelos interlocutores e vão além 
deles, pois “em cada palavra há vozes, vozes que podem ser infinitamente longínquas, 
anônimas, quase despersonalizadas, inapreensíveis e vozes próximas que soam 
simultaneamente” (Bakhtin, 2003, p.353).

INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO EM BAKHTIN
A profusão temática em Bakhtin é perceptível, porém sua preocupação com 

linguagem se sobressai em suas investigações, para ele, os estudos clássicos da linguagem 
se dividiam duas tendências, quais sejam o subjetivismo idealista e o objetivismo abstrato. 
No primeiro aspecto, o ato da fala é considerado como resultado da criação individual, 
uma simples expressão da subjetividade, apresenta-se a língua como produto acabado, no 
entanto, de acordo com a segunda tendência, o sistema linguístico seria o responsável por 
organizar os fatos da língua como centro da linguística, porém essas tendências teóricas, 
não consideravam a língua como fruto da ideologia e da dialogicidade da prática linguística.

Diante disso, o teórico russo, apresenta a Teoria do Interacionismo Sociodiscursivo 
(ISD), na qual considera a linguagem como fruto das práticas sociais, situadas em contextos 
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comunicativo-culturais concretos. Deste modo, a fala era orientada socialmente e cada ato 
de fala seria uma cadeia de elos formada pela enunciação, pois os contextos de falas 
são atravessados pelos conflitos ideológicos, assim, a realidade essencial da língua é a 
interação social.

Não há uma palavra que seja a primeira ou a última, e não há limites para 
o contexto dialógico (este se perde num passado ilimitado e num futuro 
ilimitado). Mesmo os sentidos passados, aqueles que nasceram do diálogo 
com os séculos passados, nunca estão estabilizados(encerrados, acabados 
de uma vez por todas). Sempre se modificarão (renovando-se) no desenrolar 
do diálogo subsequente, futuro. Em cada um dos pontos do diálogo que 
se desenrola, existe uma multiplicidade inumerável, ilimitada de sentidos 
esquecidos, porém, num determinado ponto, no desenrolar do diálogo, ao 
sabor de sua evolução, eles serão rememorados e renascerão numa forma 
renovada (num contexto novo). Não há nada morto de maneira absoluta. Todo 
sentido festejará um dia seu renascimento. (BAKHTIN, 1997, p.256)

A teoria do ISD toma a linguagem como fruto de um processo, no qual é incorporado 
a sua exterioridade constitutiva, ao passo em que, se compreende o funcionamento da 
linguagem como fenômeno social, cultural, políticos, histórico, determinando a necessidade 
de considerar o papel do contexto extraverbal na estruturação da fala. E ainda, este contexto 
extraverbal é formado pela extensão espacial comum aos interlocutores, o conhecimento 
e a compreensão comum da situação entre eles e a avaliação desta situação apresentada 
pelos interlocutores.

Na obra do autor russo, o contexto do texto é enfatizado por sua importância para 
as ciências humanas, devendo considerar o homem em suas especificidades e não como 
produto neutro, ou um simples acontecimento natural. “O homem em sua especificidade 
sempre exprime a si mesmo (fala), isto é, ele cria texto (ainda que potencial). Quando o 
homem é estudado fora do texto e independentemente deste, já não se trata de ciências 
humanas (mas de anatomia, de fisiologia humana etc.)” (BAKHTIN, 2003, p. 312).

 Neste contexto se apropria do conceito de dialogismo (característica essencial da 
linguagem) para explicar que a fala incorpora e representa os discursos dos outros, ao 
mesmo tempo em que, se proporciona a réplica, a tréplica, assim, através do dialogismo 
que os sentidos são produzidos e apreendidos pelos interlocutores.

A palavra dirige-se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse interlocutor: 
variará se se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social ou não, se esta for 
inferior ou superior na hierarquia social, se estiver ligada ao locutor por laços 
sociais mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido, etc.). (BAKHTIN, 2004, p. 
112)

Percebe-se claramente, que no ISD que a relação constitutiva formada pelo locutor e 
interlocutor é fundamental para a formação da fala, pois decorre daí, o produto da interação 
do locutor e do ouvinte, a palavra é território comum aos dois, pois através dela um falante 
se expressa em relação ao outro, por isso, o outro é fundamental na relação discursiva.
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Ademais, o centro organizador da linguagem é o meio social, pois a enunciação 
é formada pelas relações sociais e os enunciados são fruto das interações dos sujeitos 
socialmente organizados.

O ISD configura-se numa corrente da ciência humana, de caráter teórico e 
metodológico que busca refletir e explicar sobre diversas questões epistemológicas 
relacionadas a linguagem, além de oferecer um aporte instrumental para análise linguística 
das produções verbais humanas.

E ainda, o conceito de ISD trazido por Bronckart (1999, p.42) relata que “a tese 
central do interacionismo sociodiscursivo é que a ação constitui o resultado da apropriação, 
pelo organismo humano, das propriedades da atividade social mediada pela linguagem”.

Bakhtin explicita que “o pensamento não existe fora de sua expressão potencial e 
consequentemente fora da orientação social dessa expressão”, posto que, “fora de sua 
objetivação, de sua realização num material determinado (o gesto, a palavra, o grito), 
a consciência é uma ficção” (BAKHTIN, 2004, p. 117-118). O pensamento bakhtiniano 
defende que a forma como a língua é expressada e a sua atividade mental desenvolvem 
uma atividade dialógica.

Resumindo as concepções bakhtinianas, apresentadas até o momento, vê-se que 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo 
ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação 
verbal constitui a realidade fundamental da língua (BAKHTIN, 2006, p. 144).

Para o linguista russo, a influência mútua exercida pela linguagem, externalisa-se 
pelo diálogo, não somente pela fala face a face, mas por toda comunicação verbal. Cada 
enunciado está ligado a outro que veio antes, formando uma cadeia de elos comunicativos. 
Nesse sentido, “qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas 
cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, 
sendo isso que denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 1998, p. 279). 

Com base nestes conceitos apresentados de ISD, percebe-se a importância do 
dialogismo para explicitar a significação da referida teoria linguística, pois a partir do diálogo, 
que se constitui na interação realizada com a materialidade da linguagem verbal e não 
verbal, que se pode compreender que a formação da fala depende do outro na anteposição 
de palavra e contrapalavra dos interlocutores, prevalecendo seu caráter inacabado, sempre 
em tensão dialógica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalhou buscou-se conceituar dialogismo dentro da teoria Interacionismo 

Sociodiscursivo, como importantes conceitos trazidos na obra de Bakhtin e essenciais para 
as investigações linguísticas, além de apresentar os referidos conceitos expostos na Teoria 
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Interacionista Sociodiscursiva, assim, conclui-se que este importante estudioso russo 
contribuiu significativamente para o aprofundamento dos estudos da linguagem associada 
ao contexto no qual está inserido o sujeito falante e ainda trouxe inovações conceituais 
acerca da linguística.
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